
Anais do Congresso de Fenomenologia da região Centro-Oeste 

Caderno de textos - IV Congresso de Fenomenologia da região Centro-Oeste - 19 – 21 de Setembro de 2011 

SESSÃO DE COMUNICAÇÕES 

7
5

- 
 A

n
ai

s 
- 

C
o

n
gr

es
so

 d
e 

Fe
n

o
m

en
o

lo
gi

a 
d

a 
R

eg
iã

o
 C

e
n

tr
o

-O
es

te
 

7
5

 -
  C

ad
er

n
o

 d
e 

te
xt

o
 –

 IV
  C

o
n

gr
es

so
 d

e 
Fe

n
o

m
en

o
lo

gi
a 

d
a 

R
e

gi
ão

 C
en

ro
-O

es
te

. 

DEBATE SOBRE ARTES NO IV CONGRESSO DE FENOMENOLOGIA DA REGIÃO 

CENTRO-OESTE 

Prof. Dr. Márcio Penna Corte Real 

FE-UFG 

Gostaria de agradecer inicialmente à coordenação do evento, nas figuras do professores 

Wanderley, Fátima, Carlos e Adão pelo convite. 

As apresentações desta noite nos conduzem a um debate acerca de questões como: o que é arte?; 

existem formas elevadas de conhecimento artístico e formas, digamos, menos elevadas?; que 

implicações nossas visões ou conceitos de arte trazem para as relações sociais e para as práticas 

educativas? Como operar o julgamento do belo diante de expressões artísticas como das apresentações 

desta noite? 

No caminho que adotam as Orientações curriculares para ensino de artes do Ministério da 

Educação (2006) afirmam que a arte, assim como a ciência, a filosofia e a religião, configura, 

especialmente na cultura ocidental, um tipo particular de narrativa. Isto é, uma forma de apreensão 

sensível da realidade. Um tipo particular de conhecimento que advém da nossa capacidade humana de 

simbolizar. – Seria necessário problematizarmos aqui: o que significa dizer que especialmente na cultura 

ocidental a arte configura um tipo particular de narrativa? Isso seria diferente nas outras culturas? 

Não obstante, ao nos perguntarmos sobre o que é arte, antes, talvez devêssemos nos perguntar: 

qual ou quais são os sentidos da arte na vida em sociedade? 

Observemos que aquilo que é entendido como arte tem a ver não só com a dinâmica de 

produção e circulação do conhecimento artístico e das obras de artes na sociedade, mas com as próprias 

categorias de percepção – e aqui entraria a fenomenologia - que nós todos, seres humanos, 

desenvolvemos no nosso modo de vida cotidiano, no mundo e com o mundo e com outros seres 

humanos (FREIRE, 1999). É, por isso, exatamente, que nem sempre aquilo que é tido como belo para 

um grupo social coincide com a visão de beleza de outro grupo social. 

Sim, tal reflexão é de interesse da fenomenologia entendida aqui no sentido posto pelo professor 

Petrelli (2001, p.9; 15) como ciência teórico prática do conhecimento; ou, ainda, como ciência que se 

aplica ao estudo dos fenômenos da realidade. Fenômeno como dimensão sensível percebível da 

realidade.   

Para além disso, como ponto exemplar da problemática, podemos ver que muitas vezes o 

julgamento feito em relação a algumas expressões das crianças, na leitura de mundo que fazem a partir 

de linguagens artísticas como o desenho e o gosto musical, é preconceituoso. Isto é, nós adultos 



Anais do Congresso de Fenomenologia da região Centro-Oeste 

Caderno de textos - IV Congresso de Fenomenologia da região Centro-Oeste - 19 – 21 de Setembro de 2011 

SESSÃO DE COMUNICAÇÕES 

7
6

- 
 A

n
ai

s 
- 

C
o

n
gr

es
so

 d
e 

Fe
n

o
m

en
o

lo
gi

a 
d

a 
R

eg
iã

o
 C

e
n

tr
o

-O
es

te
 

7
6

 -
  C

ad
er

n
o

 d
e 

te
xt

o
 –

 IV
  C

o
n

gr
es

so
 d

e 
Fe

n
o

m
en

o
lo

gi
a 

d
a 

R
e

gi
ão

 C
en

ro
-O

es
te

. 

tendemos a tomar como paramento nossa visão de mundo e, portanto, nossas categorias de percepção 

em detrimento daquelas das crianças. 

Sou levado a entender, como professor que sou – e não como artista que não sou – que tudo é 

uma questão de visão de mundo – ou mesmo de processo educacional forjado na cultura e pela cultura. 

Nesse sentido, um dos meus autores preferidos, em Amor pela arte (CATANI in BOURDIEU, 

2003), ao desvendar as condições de acesso às práticas culturais e artísticas, faz ver que a cultura não é 

privilégio natural. Daí a assertiva, nada irônica, de que em Amor pela arte mostra-se como o coração 

obedece à razão. O que é dito como gosto ou Amor pela arte não é outra coisa, senão fruto da 

aprendizagem.  

Ainda com o mesmo Bourdieu, podemos ver que historicamente os detentores do 

conhecimento artístico oficial e oficializado, artistas, professores e apreciadores eruditos, tendem a ver a 

arte como privilégio do homem culto e esclarecido e, portanto, como algo incognoscível. Ou seja, ou se 

sabe naturalmente ou não se sabe arte. O que, evidentemente, é uma falácia, posto que a arte, como 

objeto da criação e da imaginação humanas, pode ser dinamizada na forma de ensino. 

Por que se faz tanta questão de conferir à obra de arte – e ao conhecimento artístico que ela 

reclama – essa condição de exceção, senão para atingir um descrédito prévio às tentativas 

(necessariamente laboriosas e imperfeitas) daqueles que pretendem submeter esses produtos da ação 

humana ao tratamento ordinário da ciência ordinária, e para afirmar a transcendência (espiritual) 

daqueles que sabem recolher-lhe a transcendência? (BOURDIEU, 1996, p.12). No mesmo sentido, “É 

legítimo valer-se da experiência do inefável, que é sem dúvida consubstancial à experiência amorosa, 

para fazer do amor como abandono maravilhado à obra apreendida em sua singularidade inexprimível a 

única forma de conhecimento que convém à obra de arte?” (BOURDIEU, 1996, p.13).  

O que isso tudo tem a ver com o debate desta noite? Talvez a resposta esteja no desdobramento 

destas questões e nas implicações que nossas visões de arte e de beleza possam ter para temas como a 

formação professores e para as práticas educativas. Tais questões, certamente, fazem parte dos debates 

necessários a um congresso como este que privilegia o estudo dos fenômenos humanos, como é o caso 

da arte. 

Grato pela atenção,  

Prof. Dr. Márcio Penna Corte Real/FE/UFG 

Goiânia, 20 de setembro de 2011 
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